
O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, acena 
com a possibilidade de ampliar o prazo para que empre-
sas atingidas pelas enchentes cumpram a exigência de 
manutenção de empregos prevista nos fi nanciamentos 
do Fundo Social. Durante encontro com líderes empre-

sariais gaúchos, admitiu difi culdades em repor funcio-
nários devido a pouca oferta de mão de obra. Entidades 
empresariais organizam relatório sobre empecilhos das 
empresas para cumprir cláusulas como forma de apre-
sentar justifi cativa ao TCU.
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Estrutura foi construída após 
antiga travessia ser levada pela 
enchente do Arroio Forquetinha. 

Inauguração ocorreu nesse sábado 
e simboliza união de esforços entre 
comunidade e Poder Público.

CANUDOS DO VALE

Nova ponte reconecta
cidade após catástrofe

A tragédia de maio de 2024 alte-
rou os patamares em termos de pre-
visibilidade, monitoramento e so-
corro às comunidades. Defesa civil 
nas três esferas (federal, estadual 
e municipal), traçam estratégias 
para enfrentar as mudanças climá-
ticas e melhorar a resposta durante 
eventos climáticos extremos. Entre 
os avanços, estão novos equipa-
mentos, formação de núcleos co-
munitários, sirenes de evacuação, 
centros de comando e sensores de 
rios. Mesmo com orçamento pre-
visto, complexidade dos processos 
para elevar a resiliência regional faz 
com que o plano dos governos seja 
de três a cinco anos de implantação 
de todo o novo modelo. 

UM ANO DEPOIS
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Barcos de resgate e sirenes 
integram as novas estratégias de 
resposta em Lajeado e na região

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Vale 
redefine 
sistema de 
proteção

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Certel amplia investimentos
Cooperativa mantém foco na área da 

energia e expande oferta de serviços. 

Protagonismo de Ranzi
Político assume presidência do 

MDB de Lajeado e volta à cena. 

grupoahora.net.br
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CRÉDITO ÀS EMPRESAS

BNDES estuda 
aumentar prazo 
sobre empregos

Encontro debate ajustes nas exigências de manutenção dos postos de trabalho

FILIPE FALEIRO

JACINTO SCHMIDT/DIVULGAÇÃO
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Carlos Ranzi
busca retomar 

protagonismo político

- Vereador mais votado da história de Lajeado, Vavá (MDB) assume 
a primeira vice-presidência do MDB na cidade. Já a segunda presi-
dência da sigla fi cou o ex-vereador e advogado, Flávio Ferri.

- Uma das imagens da eleição municipal do MDB, divulgada pela asses-
soria do partido, mostra Ranzi com correligionários mais jovens. E fi ca 
a impressão de que o partido quer mostrar – ou transparecer – uma 
renovação. 

- Vereador eleito pelo Podemos, Antônio Oliveira também estava 
presente na eleição de Carlos Ranzi à presidência do MDB. 
Inclusive nas fotos.

- O PP de Lajeado só realiza eleições em maio de 2026, já que na conven-
ção passada foi alterado o estatuto e o mandato do presidente passou 
para três anos. Em tempo, o atual presidente é o assessor jurídico da 
câmara de vereadores, o advogado Natanael dos Santos.

- O governo de Vespasiano Correa convida autoridades e imprensa 
para o lançamento da nova marca da atual gestão. O evento ocorre 
hoje, a partir das 18h, no auditório da EMEI Tempo de Aprender.

- Aliás, e sobre o tópico acima, outras administrações municipais da 
região alta buscam investir cada vez mais em comunicação profi-
sisonal. Um movimento importante para demonstrar, ao Estado 
e ao país, que tais municípios estão se reerguendo após os duros 
golpes das trágicas enchentes.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Suplente de vereador 
entre 2009 e 2012, e ve-
reador eleito entre 2013 
e 2024, Carlos Ranzi 

(MDB) não assumiu a prefeitura 
de Lajeado por uma diferença de 
apenas 1.603 votos em um mon-
tante de 48.410 votos totais. A 
vitória apertada de Gláucia Schu-
macher (PP) no ano passado 
demonstrou que o político e ban-

cário de 44 anos de idade possui 
um capital político representati-
vo na principal cidade do Vale do 
Taquari. E precisa saber aprovei-
tá-lo. No sábado, Ranzi assumiu 
pela segunda vez a presidência do 
MDB lajeadense. E, após um breve 
período de maior discrição – física 
e virtual –, há quem aposte que o 
experiente agente público vai (re) 
iniciar em maio um estratégico 

Detalhes que fazem a diferença
A quase desacre-

ditada ciclovia entre 
Estrela, Colinas e 
Imigrante saiu do pa-
pel. A segurança dos 
moradores que se 
deslocam junto à pista 
simples e estreita da 
ERS-129 aumentou de 
forma considerável, e de 
quebra o Vale do Taquari 
ganhou um importante 
produto para o ciclotu-
rismo regional, em uma 
rota onde anteriormente 
os ciclistas (profi ssionais 
e amadores) dividiam a 
pista com veículos leves e 
pesados. Hoje é muito mais 
seguro, reforço, mesmo que 
alguns detalhes de acaba-
mento não satisfaçam os an-
seios de todos. Mas, e como 
tudo nessa vida, sempre é possível melhorar. No 
futuro, quem sabe, poderemos ter pisos melhores 
para a prática do ciclismo de velocidade. Ou quem 
sabe uma espécie de guard-rail para garantir ainda mais tranquilidade 
aos usuários. Ah, e também poderiam realocar esse poste que está no meio da ciclofaixa, 
quase na divisa de Estrela com Colinas, e que gerou essa queixa bem-humorada da imagem. Futuro do MDB em Estrela (e região)

movimento para retomar parte 
do protagonismo político de 
outrora. Não será fácil, já que 
ele seguirá distante do plenário 
da câmara de vereadores. Mas 
o caminho passa pelas redes 
sociais, um território muito 
bem explorado pelo ex-vereador 
desde o início da sempre crítica, 
atuante e propositiva trajetória 
política.

O novo presidente (a) do MDB 
de Estrela será conhecido hoje 
à noite. A eleição do diretório 
ocorreu no sábado, e agora resta 
defi nir a nova executiva do par-
tido que governou o município 
na gestão passada. E a disputa 
está entre o vereador, Douglas 
Daroit, apoiado pelo presidente 

da câmara, Ernani de Castro, e 
a ex-secretária de saúde, Márcia 
Scherer, apoiada pelo ex-pre-
feito, Elmar Schneider. Aliás, 
Schneider segue muito bem co-
tado para assumir a coordenação 
regional do partido. Mas ainda 
não há consenso. Só a data para a 
eleição: 26 de junho.

Sem pedágios em Lajeado?
“Não tenho dúvidas da ilegalidade do

projeto”, afi rma vereadora do PSDB

O projeto de lei assinado por 
oito vereadores e que propõe a 
“não anuência” de Lajeado ao 
sistema de pedágios conhecido 
por free fl ow entrou em debate 
nas comissões internas da câ-
mara. Ontem, durante encontro 
de parlamentares no plenário, a 
polêmica proposta passou pelo 
primeiro embate entre parlamen-
tares contrários e favoráveis à 
matéria. Paula Thomas (PS-
DB),a presidente da Comissão 
Permanente de Justiça, Redação, 

Ética e Decoro Parlamentar, foi 
taxativa. “Eu não tenho dúvidas 
da ilegalidade do projeto. Mesmo 
assim, e se os proponentes quise-
rem, posso pedir o parecer jurídi-
co. Mas é um projeto ilegal.” Por 
outro lado, um dos proponentes 
do PL – que visa evitar, de forma 
simbólica, a instalação de futuros 
pórticos de cobrança em terri-
tório lajeadense –, o vereador 
Ramatis (PL), afi rmou que “faz 
questão” de receber o parecer 
técnico. Aguardemos!

Lixo em Lajeado
O futuro contrato de concessão do serviço de re-

colhimento de lixo não será de 10 anos, e tampou-
co de cinco anos. O Executivo pretende assinar 
acordos de 12 meses, renováveis por 12 meses.

Mais prazo ao “aluguel social”
O governo de Lajeado encaminhou projeto de lei à 

câmara para aumentar o prazo do chamado “aluguel 
social” para os desabrigados pelas recentes enchen-
tes. Se aprovada a proposta, o prazo – que inicial-
mente era de seis meses e recentemente foi ampliado 
para 18 meses – passa à 40 meses.
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social de cada uma das famílias 
contempladas, segundo a secretária 
municipal de Desenvolvimento So-
cial, Eliana Ahlert Heberle. A am-
pliação se faz necessária devido ao 
demorado processo de construção 
das novas moradias, prometidas 
pelos governos federal e estadual.

Além disso, a secretaria também 
identifi cou a necessidade de altera-
ções pontuais na lei, com o objetivo 
de aprimorar o trabalho da pasta. 
Essas adequações possibilitarão 
um maior controle sobre o recurso 
público investido no benefício 
social. 

“Hoje, nós concedemos 465 
aluguéis sociais. As pessoas estão 
recomeçando suas vidas. Alguns 
vão permanecer por mais tempo, 
pois são os proprietários das casas, 
que aguardam a construção das 
moradias dos programas federais 
e estaduais”, explicou Eliana, em 
entrevista à Rádio A Hora 102,9 na 
manhã de ontem. 

O município paga aluguel social 
desde a enchente de 2023, quando 

Lajeado amplia prazo de 
concessão do aluguel social

40 MESES

Hoje, são 465 famílias 
dependentes do 
benefício na cidade. 
Todas perderam suas 
casas nas enchentes 
recentes. Projeto de lei foi 
encaminhado à câmara 
de vereadores

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

centenas de famílias foram atingi-
das. Naquela ocasião, o prazo era 
de seis meses. Depois, no ano pas-
sado, após a cheia de maio, houve a 
prorrogação para até 18 meses.

Auge do pagamento
No ápice da crise habitacional em 

Lajeado, o município chegou a con-

LAJEADO 

Projeto de lei encaminhado 
à câmara de vereadores 
amplia o prazo de con-
cessão do aluguel social 

às famílias que perderam suas 
moradias na enchente histórica de 
maio do ano passado. A proposta, 
protocolada pelo município semana 
passada, estende o benefício de 18 
para 40 meses.

Hoje, a administração destina 
R$ 1 mil para o custeio do aluguel 

Bolsa Família e o BPC. 
Além do aluguel social, as 

famílias contempladas recebem 
assistência do Centro de Referência 
em Assistência Social (Cras). 

87
Minha Casa Minha Vida Calamidade

124
Minha Casa Minha Vida Faixa 1

66
Compra Assistida

(25 com chaves entregues, 
8 em contratação)

56
Defesa Civil Nacional

30
Estado (A Casa é Sua)

16
Iniciativa privada

395
Total de casas previstas 

para Lajeado

CASAS 
PREVISTAS

Município aguarda a 
construção de 395 casas 

prometidas na cidade. Até 
lá, famílias continuarão 

recebendo benefício

MATEUS SOUZA

ceder cerca de mil alugueis sociais. 
O desembolso mensal se aproximou 
de R$ 1 milhão na ocasião. Esse 
número reduziu nos últimos meses. 
Algumas dessas famílias também 
recebiam outros benefícios, como o 
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UM ANO DEPOIS

O que mudou
no sistema de
proteção do Vale
Defesa Civil investe em 
equipamentos, radares, 
veículos aquáticos, 
treinamento e formação 
de núcleos comunitários 
para qualifi car resposta 
durante eventos 
climáticos extremos

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

A inundação de maio do 
ano passado, soma-
da aos episódios de 
setembro e novembro 

de 2023, elevaram a necessidade 
de organização dos planos de 
contingência em todo o RS. Esses 
episódios provocam mudanças 
estruturais em todas as escalas da 
Defesa Civil, em âmbito nacional, 
estadual, regional e municipal.

No Vale, os governos muni-
cipais mudam o entendimento 
sobre a importância do órgão. 
Em Lajeado, ações começam na 
reestruturação de como comuni-
car e atender a comunidade em 

episódios climáticos extremos, 
afi rma o secretário de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli. 

Junto com isso, compra de equi-
pamentos, em veículos aquáticos, 
qualifi cação de agentes, investi-
mentos em tecnologia e formação 
de núcleos comunitários fazem 
parte da nova estratégia.

“Passou um ano. Priorizamos ana-
lisar o que funcionou e o que falhou, 
para melhorar nossas respostas. 

Revisamos os planos internos, inau-
guramos um centro de comando 
integrado e uma sala de crise para 
reunir as autoridades e facilitar o 
acompanhamento em tempo real 
das ocorrências”, resume.

Além disso, foram feitas adap-
tações nos abrigos. “O Parque 
do Imigrante segue como nosso 
principal local de acolhimento, 
mas a estrutura de atendimento 
em saúde e logística foi aprimora-
da”, acrescenta.

A cidade comprou barcos e 

botes de resgate, instalou sirenes 
de alerta sonoro e começou a 
organizar os núcleos comunitá-
rios de Defesa Civil para reforçar 
o trabalho de prevenção nas 
comunidades. Também foram 
colocados sensores para medição 
do nível do Rio Taquari.  “Centra-
lizamos a informação e treinamos 
os agentes para estarem ainda 
mais proativos. Nos aproximamos 
ainda mais dos órgãos de monito-
ramento como o CPRM. Fortale-
cemos nossa equipe técnica, com 
seis integrantes, para garantir 
uma resposta mais efi ciente.”

A estratégia, diz o coordenador 
municipal da Defesa Civil, Marce-
lo Maya, é ter todos os processos 
encaminhados antes de catástro-
fes climáticas, com planos de con-
tingência estabelecidos em cada 

uma das repartições públicas, com 
recursos prontos para projetos de 
manutenção de infraestrutura em 
momentos críticos.

Informação à 
comunidade

“Até os episódios de 2023 e 
24, nossa resposta era adequada, 
pois as cheias eram mais previsí-
veis. A velocidade e a magnitude 
dos eventos foram fora da curva. 
Agora, buscamos antecipar 
informações, trabalhando com 
margens de segurança em cima 
do que aconteceu em maio pas-
sado”, diz Maya.

Para isso, foram implantados 
sistemas de monitoramento 
em tempo real, inclusive no Rio 

PAULO LOCATELLI
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DE LAJEADO

Passou um ano. 
Priorizamos analisar o 
que funcionou e o que 
falhou, para melhorar 
nossas respostas. 
Revisamos os planos 
internos, inauguramos 
um centro de comando 
integrado e uma sala 
de crise”

Lajeado comprou botes e 
barcos, reestrutura as rotas 
logísticas para retirada de 
famílias e prepara formações 
para os Núcleos Comunitários 
de Proteção e Defesa Civil
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Estratégias nas 
esferas públicas
Processos em andamento no pós-catástrofe 

Governo do Estado 

Treinamentos voltados às Defesas 
Civis, com leitura meteorológica, 
previsão de mananciais, riscos de 
deslizamento e uso de equipamentos.

Primeiro Centro Regional de 
Defesa Civil em Lajeado. Licitação 
aberta e construção prevista para 
2026.

Investimento do Funrigs em 
dragagem de pequenos arroios e 
cursos d’água.

Ampliação na equipe da Sala 
de Situação, Defesa Civil, e 
instalação de equipamentos para 
melhorar a previsibilidade em 
termos de inundações.

Região dos Vales (Vale do Taquari e 
Vale do Rio Pardo)

Adaptação dos planos de 
contingência à nova realidade 
climática.

Formação de Núcleos Comunitários 
de Proteção e Defesa Civil.

Aproximação de conhecimentos 
entre municípios, com troca de 
informações e de experiências 
entre cidades com mais estrutura 
para quali� car as de pequeno 
porte.

Diagnóstico em curso sobre a 
estrutura regional hoje.

Instalação de sirenes de alerta. 
O sistema emitirá sinal sonoro 
seguido de mensagem de voz 
com orientações de evacuação.

Governo Federal

Orçamento de R$ 6,5 bilhões para 
estudos hidrológicos, geológicos, 
batimetria em rios, com 
consequente desassoreamento 
dos pontos críticos. Também estão 
previstas obras estruturantes, em 
especial na Região Metropolitana.

Formação do Conselho de 
Monitoramento das Ações 
e Obras para Reconstrução 
do RS. Um órgão consultivo, 
formado por agentes federais 
e estaduais, responsável pela 
gestão dos recursos.

Implementação de um sistema de 
alertas via celular pelo Ministério 
da Integração Nacional e pela 
Agência de Telecomunicações 
(Anatel). A plataforma usa as redes 
4G e 5G para emitir mensagens 
gratuitas e sonoras. 

Nas páginas                    
              do A Hora

Na edição do dia 27 e 28 de abril de 2023, 
reportagem alertava para chuva acima da média 

e risco de inundações. MetSul Meteorologia 
a� rmou que o volume seria igual ou superior ao 

que ocorreu em setembro de 2023.

Em 29 de abril, Defesa Civil da região promove 
encontro e formação das equipes sobre planos de 
contingência e amparo às comunidades em áreas 

vulneráveis

Naquele dia, o acumulado de chuva na bacia do 
Forqueta alcançou 400 milímetros entre sábado, 

domingo e segunda.

No dia 30, reportagem chamava para seminário em 
Teutônia sobre mudanças climáticas e impacto na 

produção rural. O evento foi cancelado. Naquele dia, 
iniciou o que seria a maior inundação da história do país.

A HORA  |  5Terça-feira, 30 abril 2024

Líderes atualizam lições sobre cheia
em cenário de chuva intensa no Vale
Parceria do governo de Lajeado com a agência 
norte-americana deu continuidade a trabalho de 
capacitação de agentes públicos e voluntários. 
Enquanto isso, ausência de dados concretos causa 
apreensão na comunidade. Cemaden emite alerta 
para enchente na cidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Filipe Faleiro 

LAJEADO

Em meio a preocupação 
com o risco iminente 
de uma nova enchente 
no Rio Taquari e a difi -

culdade para obter informações 
precisas, agentes públicos, repre-
sentantes de entidades e voluntá-
rios intensifi cam ações e troca de 
experiências ao preparo para re-
dução de impactos em desastres 
naturais. Em Lajeado, cerca de 
50 pessoas participaram de even-
to no Tri Hotel.

A atividade é fruto da parce-
ria entre o governo municipal e a 
Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional 
(USAID, sigla em inglês). Em sín-
tese, o momento foi de revisão das 
lições aprendidas com as cheias de 
setembro e novembro do ano pas-
sado, com o objetivo de identifi car 
melhorias a serem implementadas 
em eventuais episódios. 

Os participantes foram dividi-
dos em cinco grupos, onde cada 
um trabalhou dois pilares técnicos 
estabelecidos como cruciais para 
o controle de desastres: comuni-
cação, cooperação, logística, lide-
rança e planejamento. 

“Foi feito um questionário com 
quatro perguntas, e daí saiu um 
relatório sobre cada item. Em 
cima disso, buscamos dar o me-
lhor encaminhamento possível. 
Nós vamos trabalhar com a nos-
sa realidade e ver como podemos 
conduzir essas situações”, frisa o 
secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli.

Ineditismo

Conforme o consultor de assis-
tência técnica da USAID, tenen-
te-coronel veterano do Corpo de 
Bombeiros Militar de Brasília, 
Paulo José Barbosa de Souza, La-
jeado é a primeira cidade afetada 
por um desastre natural a pro-
curar a agência para um treina-
mento. “O que vocês fazem aqui é 
inédito e deve ser saudado. É a pri-
meira cidade que se preocupa com 
um pós-enchente da forma como 
estão procedendo”.

O promotor de Justiça, Sérgio 
Diefenbach, considerou a ativi-
dade como um ponto importante 
dentro dos movimentos da região 
para mitigar impactos em even-
tuais cheias. “É essencial, neces-

sário e estratégico e precisa ser 
repassado e repetido como uma 
constante”, pontua.

“Tocar na ferida”
Integrante de um dos grupos, 

a assistente social do Poder Judi-
ciário, Renata Turcato, esteve na 
linha de frente no atendimento às 
famílias desabrigadas no Parque 
do Imigrante, em 2023. Para ela, 
a capacitação é uma oportunidade 
das pessoas “não desperdiçarem” 
o conhecimento e a vivência adqui-
rida nos episódios anteriores.

“Pensamos nisso sempre na 
perspectiva de tentar evitar a perda 
humana. Esse evento de refl exão 
não é um exercício de vaidades, 
de quem fez mais, mas sim do que 
precisamos melhorar estrutural-
mente para a gente ter a resposta 
o mais próximo do ideal em qual-
quer situação adversa”, observa.

Já o comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar de Lajeado, 
Thalys Stobbe, frisa a importância 
de “colocar o dedo na ferida” para 
não permitir que a região enfren-
te o mesmo drama de setembro, 
quando dezenas de vidas foram 
perdidas.

“É olharmos para nós mesmos 
e veremos onde a gente errou ou 
acertou e o que temos que mudar 
para evoluir daqui para frente. A 
vítima não quer saber cor da farda, 
quem resgata ela ou vai reconstruir 
a casa depois. Ela quer um amparo 
da sociedade”, afi rma. 

Muita chuva 
e transtornos

Enquanto o evento ocorria, a tar-
de de ontem foi caótica em Lajea-
do. O acumulado de chuva passou 
dos 100 milímetros em 48 horas, o 
que trouxe transtornos com alaga-
mentos em diversos pontos da ci-
dade. Houve bloqueios na BR-386 
e em mais de dez vias no perímetro 
urbano, além de congestionamen-
tos nas avenidas Alberto Pasquali-
ni e Benjamin Constant.

O Centro Nacional de Moni-
toramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) indica risco 
moderado de inundação gradual 
nas áreas do rio Taquari e afl uentes 
dos arroios Saraquá e do Engenho. 

A tendência é de chuvas contínuas 
e acumulados expressivos nas pró-
ximas 48 horas, o que pode agravar 

o risco de inundação. Conforme o 
Serviço Geológico do Brasil (SGB/
CPRM) são mais de 2,9 mil pessoas 
em 735 moradias que vivem em 
áreas de risco para inundação.

Números 
da chuva*
Acumulados de chuva, 
com base em dados do 
Inmet (atualizados às 18h)
Ibiraiaras: 57mm
Vacaria: 48,8mm
Jaquirana: 24,8mm
Guaporé: 44mm
Linha José Júlio: 97,6mm
Santa Tereza: 95,2mm
Muçum: 102,4mm
Encantado: 79,2mm
Barra do Fão: 111,8m
Estrela: 121,6mm
Bom Retiro do Sul: 100,6mm
Porto Mariante: 70mm
Taquari: 84,8mm

(*) Dados de 48 horas

Detalhes sobre 
o fenômeno

– Previsão de chuvas intensas 
com acumulado de até 200 
milímetros em sete dias;
– Fenômeno El Niño infl uencia as 
chuvas no fi m de abril e início de 
maio, com condições atmosféricas 
indicando volumes excessivos;
– Meteorologistas destacam 
o empuxo da umidade 
amazônica para o sul do 
continente devido ao calor 
estacionado no centro do país 
e à presença de massas de ar 
frio da Argentina e do Uruguai;
– Acumulados excessivos de chuva 
ao longo de vários dias podem 
causar enchentes, deslizamentos e 
outros transtornos tanto em áreas 
urbanas quanto rurais.

Atividade no Tri Hotel trouxe experiências e relatos de quem esteve na linha de frente em 2023

MATEUS SOUZA

Líderes atualizam lições sobre cheia
em cenário de chuva intensa no Vale

Detalhes sobre 
o fenômeno

Atividade no Tri Hotel trouxe experiências e relatos de quem esteve na linha de frente em 2023
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Previsão de muita chuva 
alerta para risco de cheias
Em sete dias, 
acumulado pode 
alcançar 200 milímetros. 
Meteorologistas 
destacam necessidade 
de acompanhamento do 
avanço da umidade entre 
a noite de sábado até 
segunda-feira

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Mesmo no fi m, o fenô-
meno El Niño inter-
fere sobre as chuvas 
neste fi m de abril e 

início de maio. As condições at-
mosféricas indicam risco de volu-
mes excessivos. Modelos de pre-
visão de agências na Europa, nos 
EUA e no Canadá, apontam para 
marcas de 100 milímetros (mm) 
podendo passar dos 200 mm.

Conforme análise da Metsul 
Meteorologia, o calor estaciona-
do no centro do país empurra a 

SÁBADO
Instabilidade avança sobre o 
RS e traz pancadas de chuva 
localizadas. 
Chance de temporais.

Mín.: 19ºC
Máx.: 34ºC  

DOMINGO
Predomínio da nebulosidade. 
Chove a qualquer momento, 
com chance de pancadas fortes e 
temporais localizados. 

Mín.: 17ºC
Máx.: 23ºC  

SEGUNDA
Nublado e com chuva a qualquer 
momento.

Mín.: 18ºC
Máx.: 27ºC

Previsão 
do tempo

umidade amazônica para o sul do 
continente. Junto com a presença 
de massa de ar frio da Argentina 
e Uruguai, se desenha um quadro 
semelhante ao fenômeno de se-
tembro passado.

A meteorologista Estael Sias, 
em vídeo da Metsul no Youtube, 
explica que os acumulados exces-
sivos serão na soma de vários dias 

de instabilidade. “O que alertamos 
é para um longo período de insta-
bilidade, com registro de chuva em 
grande parte do território gaúcho e 
em parte de Santa Catarina.”

Pelo alerta da Metsul, essa per-
sistência de vários dias de chuva 
pode provocar enchentes, riscos 
de deslizamentos em áreas de en-
costas de morros, queda de bar-

mais chuvas localizadas. É preci-
so acompanhar, no curto prazo”, 
alerta o meteorologista.

A Sala de Situação, que tem 
uma operação para verifi car es-
sas condições pontuais, é quem 
vai oferecer essa informação. “Só 
conseguimos ver com grau de as-
sertividade, algumas horas de an-
tecedência”, diz Caetano.

reiras em rodovias e transtornos 
tanto nas cidades quanto nos perí-
metros rurais.

“Temos que 
acompanhar 
no dia a dia”

O mês de abril está chegando 
ao fim e, segundo Daniel Caeta-
no, meteorologista da Univer-
sidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), as chuvas estão acima 
do normal. Para os próximos 
dias, a sensação de abafamento é 
uma prévia da chuva.

De acordo com ele, o fi m de se-
mana terá chuva volumosa e risco 
de temporais na fronteira com o 
Uruguai. Com o avanço sobre o 
território gaúcho, pode-se ter uma 
visão mais clara de qual será a in-
tensidade entre a noite de sábado 
até a manhã de segunda-feira, 
para assim estipular o risco de en-
chentes no Vale do Taquari.

“Ainda não vejo condição extre-
ma quanto à quantidade de chu-
va. Temos de acompanhar no dia 
a dia para ter uma previsão mais 
assertiva sobre quais regiões terão 

Modelo norte-americano aponta que nos próximos dias 
acumulado na região pode passar dos 150 milímetros

“Tocar na ferida”
Integrante de um dos grupos, 

a assistente social do Poder Judi-
ciário, Renata Turcato, esteve na 
linha de frente no atendimento às 
famílias desabrigadas no Parque 
do Imigrante, em 2023. Para ela, 
a capacitação é uma oportunidade 
das pessoas “não desperdiçarem” 
o conhecimento e a vivência adqui-
rida nos episódios anteriores.

“Pensamos nisso sempre na 
perspectiva de tentar evitar a perda 
humana. Esse evento de refl exão 
não é um exercício de vaidades, 
de quem fez mais, mas sim do que 
precisamos melhorar estrutural-
mente para a gente ter a resposta 
o mais próximo do ideal em qual-
quer situação adversa”, observa.

Já o comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar de Lajeado, 
Thalys Stobbe, frisa a importância 
de “colocar o dedo na ferida” para 
não permitir que a região enfren-
te o mesmo drama de setembro, 
quando dezenas de vidas foram 

vítima não quer saber cor da farda, 
quem resgata ela ou vai reconstruir 
a casa depois. Ela quer um amparo 
da sociedade”, afi rma. 

Muita chuva 
e transtornos

Enquanto o evento ocorria, a tar-
de de ontem foi caótica em Lajea-
do. O acumulado de chuva passou 
dos 100 milímetros em 48 horas, o 
que trouxe transtornos com alaga-
mentos em diversos pontos da ci-
dade. Houve bloqueios na BR-386 
e em mais de dez vias no perímetro 
urbano, além de congestionamen-
tos nas avenidas Alberto Pasquali-
ni e Benjamin Constant.

O Centro Nacional de Moni-
toramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) indica risco 
moderado de inundação gradual 
nas áreas do rio Taquari e afl uentes 
dos arroios Saraquá e do Engenho. 

A tendência é de chuvas contínuas 
e acumulados expressivos nas pró-
ximas 48 horas, o que pode agravar 

o risco de inundação. Conforme o 

CPRM) são mais de 2,9 mil pessoas 
em 735 moradias que vivem em 

– Previsão de chuvas intensas 
com acumulado de até 200 

– Fenômeno El Niño infl uencia as 

– Meteorologistas destacam 
o empuxo da umidade 
amazônica para o sul do 
continente devido ao calor 
estacionado no centro do país 
e à presença de massas de ar 
frio da Argentina e do Uruguai;
– Acumulados excessivos de chuva 
ao longo de vários dias podem 

o risco de inundação. Conforme o 
Serviço Geológico do Brasil (SGB/
CPRM) são mais de 2,9 mil pessoas 
em 735 moradias que vivem em 
áreas de risco para inundação.

– Previsão de chuvas intensas 
com acumulado de até 200 
milímetros em sete dias;
– Fenômeno El Niño infl uencia as 
chuvas no fi m de abril e início de 
maio, com condições atmosféricas 
indicando volumes excessivos;
– Meteorologistas destacam 
o empuxo da umidade 
amazônica para o sul do 
continente devido ao calor 
estacionado no centro do país 
e à presença de massas de ar 
frio da Argentina e do Uruguai;
– Acumulados excessivos de chuva 
ao longo de vários dias podem 
causar enchentes, deslizamentos e 
outros transtornos tanto em áreas 
urbanas quanto rurais.
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Seminário amplia 
debate sobre produção 
e mudanças climáticas

Colégio Teutônia recebe 
hoje especialistas da 
região e do estado para 
avaliar como eventos 
climáticos extremos 
alteram padrão de 
chuva e exigem mais 
conhecimento dos 
agricultores para evitar 
prejuízos

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

Duas safras frustradas 
pela seca e um ano com 
excesso de chuva, ten-
do inclusive duas gran-

des inundações entre as maiores 
em 150 anos no RS. Todo o Estado 
e o Vale do Taquari estão no centro 
de um assunto que é preocupação 
global: as mudanças climáticas.

Como forma de ampliar o co-
nhecimento sobre as alterações 
nos fenômenos do clima e como 
interfere na produção rural, ocor-
re hoje o Seminário Pensar o Vale 
– Os abalos ambientais e o impac-
to no campo.

O evento começa às 9h, no audi-
tório do Colégio Teutônia. Ao lon-
go do dia, serão dois painéis, mais 
três apresentações de experiências 
em propriedades rurais da região.

De 2020 até o ano passado, pro-
dutores rurais do Vale têm enfren-
tado condições distintas em rela-
ção aos plantios e o acesso à água. 
Especialistas da Organização das 
Nações Unidas (ONU) alertam 
que o sul do continente americano 
é um dos locais do mundo a sentir 
eventos adversos mais extremos.

Em relatório apresentado pela 
Organização Meteorológica 
Mundial (OMN – uma das agên-
cias dentro da ONU), a última 
década bateu recordes de calor 
em todos os anos.

Esse aumento da temperatura 
no planeta interfere sobre o nível 
do mar e o derretimento das calo-

tas polares. Conforme o meteoro-
logista da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) Daniel Cae-
tano, a comunidade científi ca tem 
observado que a incidência de pe-
ríodos com mais ou menos chuva 
tem ido além dos fenômenos co-
nhecidos como El Niño e La Ninã. 

“Esses eventos intensos, as 
chuvas, que esperaríamos a cada 
50 anos, vão ser em menos tem-
po”, alerta. Caetano ressalta que, 
embora não sejam eventos nunca 
antes observados, eles serão mais 
frequentes e, com o crescimento 
populacional, as catástrofes terão 
mais impacto social e econômico.

“Os picos estão cada vez mais 
próximos, com menos tempo de 
recorrência. Um exemplo foram 
as duas inundações do ano passa-
do. Tivemos a grande enchente de 

Programação
Seminário Pensar o Vale - 
Os abalos ambientais e 
o impacto no campo
Recepção e 
credenciamento: 9h
Abertura: 9h30min

TED

Márcio Piccinini, Produtor 
de Roca Sales, compartilha 
experiências e lições após perdas 
milionárias com a cheia de 
setembro
Horário: 9h45min
Painel: Da porteira para fora
Tema: Como os fatores externos 
impactam as propriedades e 
como mitigar perdas
Horário: 10h15min

Painel 1
Sérgio Diefenbach, Promotor de 
Justiça
Rogério Ortiz |Porto, Geólogo e 
Economista
Daniel Caetano, 
Meteorologista da UFSM
Pablo Souto Palma, Geólogo e 
Secretário Executivo do Gabinete 
de Crise climática

  À tarde

TED’s
Thalys Rian Stobbe, Capitão 
do Corpo de Bombeiros Militar, 
fala sobre medidas de segurança 
nas propriedades em caso de 
extremos climáticos
Horário: 13h15min 

Carlos Daniel Fries, 
Técnico da Emater, apresenta 
resultados do manejo do solo para 
produzir com El Niño e La Niña.
Horário: 13h45min
Painel: Da porteira para dentro
Tema: Como preparar as 
propriedades para conviver com 
situações extremas
Horário: 14h15min

Painel 2
Giovani Feltes, Secretário 
Estadual de Agricultura
Antônio Sartori, Diretor da Brasoja
Marcelino Hoppe, 
Agrometeorologista da Unisc
Claudinei Moisés Baldissera, 
Diretor Técnico da Emater

La Niña provoca redução no 
volume de chuvas, como foi nos 
anos de 2019 a 2022. El Niño é 
o contrário e traz temporais e 
riscos de enchentes, como no 
ano passado. Fenômenos estão 
cada vez mais drásticos, alertam 
especialistas

1941. No ano passado, houve duas 
grandes enchentes com marcas 
que superaram a de 70 anos atrás.”

O Seminário Pensar o Vale - Os 
abalos ambientais e o impacto no 
campo – é promovido pelo Grupo 
A Hora e pelo Colégio Teutônia, 
com o apoio de Emater/Ascar-RS 
e Câmara da Indústria e Comércio 
do Vale do Taquari (CIC-VT), e 
conta com o patrocínio de Reini-
gend Química do Brasil e da Coo-
perativa de Crédito Sicredi Ouro 
Branco.

“Temos de repensar 
nossa relação 
com o planeta”

O Promotor de Justiça, Sérgio 
Diefenbach, será um dos paine-
listas no seminário. Integrante do 
grupo do Ministério Público (MP) 
que estuda a relação entre socie-
dade e mudanças climáticas, frisa 
a importância de uma atuação or-
ganizada de diferentes segmentos 
para mitigar os impactos dos even-
tos extremos.

“É preciso fazermos mais. To-
dos precisam se dar conta das 
novas necessidades, de novas 
abordagens, para garantirmos a 
sobrevivência não só desta gera-
ção, mas também das gerações do 
futuro”, destaca.

Para ele, momentos de debate e 
construção do conhecimento são 
fundamentais para aproximar a 
população, repartições públicas, 
especialistas e empresas, na bus-
ca por soluções. “Temos de repen-
sar nossa relação com o planeta. 
Talvez tenhamos que desacelerar 
um pouco nesta visão de desen-
volvimento. De nada adianta evo-
lução econômica sem sustentabi-
lidade”, defende.

Neste sentido, Diefenbach ava-
lia como fundamental criar metas 
e formas de medir a interferência 
do homem sobre o padrão climá-
tico. “Para termos um sistema em 
equilíbrio, vamos precisar reava-
liar cada intervenção. Seja na for-
ma que usamos o rio e o ar-condi-
cionado, como usamos os carros, 
ou mesmo, de como consumimos 
ou cortamos as árvores para cons-
trução de uma rua.” 

FELIPE NEITZKE/ARQUIVO ALDO LOPES/ARQUIVO

Forqueta, com transmissão de 
imagens e informações sobre o 
nível da água. O sistema de sire-
nes também foi ampliado: além 
do alerta sonoro, mensagens de 
voz informam a população sobre 
áreas de evacuação obrigatória.

Justo na reorganização dos 
sistemas de alerta está outra 
etapa considerada fundamental. 
Trata-se dos Núcleos Comunitá-
rios de Proteção e Defesa Civil. 

“Vamos levar aos bairros mais 
atingidos, aos moradores, muito 
das informações que consegui-
mos elaborar dentro dos órgãos 
públicos. O importante é fazer 
com que a comunidade tenha o 
mesmo nível de entendimento das 
equipes de socorro.”

Para Maya, essa estratégia fará 
com que a retirada das famí-
lias em área de risco seja mais 
assertiva, como uma forma de 

evitar que a logística evite que o 
plano de contingência fi que para 
momentos críticos. “Precisamos 
treinar as pessoas, para que elas 
compreendam o tempo certo para 
sair dos locais onde a água vai 
chegar. 

Diagnóstico regional
Em termos de Vale do Taquari, 

a coordenação regional da Defesa 
Civil fi naliza um estudo com 59 
cidades, tanto da região quanto 
do Vale do Rio Pardo. Conforme 
o comandante Hélio Schauren, o 
trabalho detalha como está o pre-
paro das equipes, qual a estrutura 
de socorro em termos de veículos 
e materiais, o mapeamento de 
todas as áreas de risco para enxur-
radas e deslizamentos.

“Temos conseguido qualifi car 
todos os dados sobre como esta-
mos. Dentro dos municípios e nas 
próprias populações, há um senso 
de urgência que nunca vimos 
antes. A importância de ter uma 
Defesa Civil preparada faz parte 
das preocupações de todos.”

Dentro da Política Estadual 
de Proteção e de Defesa Civil o 
Executivo gaúcho estabelece um 
conjunto de ações com a missão 
central de garantir estratégias 
prévias de enfrentamento nas 
instituições públicas, como uma 
forma de fazer com que as comu-
nidades tenham reforço de ajuda 
antes dos episódios extremos.

Junto com o plano de con-
tingência estadual, o governo 
gaúcho formalizou parcerias com 
o Ministério Público (MP) e com 
a Agência da Organização das 
Nações Unidas para Refugiados 
(Acnur).

As cooperações técnicas se con-
centram em protocolos para áreas 
de comunicação, saúde e assistên-
cia social. Também integra a lista 
de medidas ações de educação e 
conscientização sobre riscos de 
desastres climáticos.

Rio Taquari se aproximou dos 34 metros. Evento extremo 
alterou o patamar em relação aos planos de contingência das 
defesas civis municipais, estadual e federal

FOTOS: FILIPE FALEIRO
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Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Moradores pressionam por
asfalto na rua Hugo Welter

LAJEADO

Um protesto na manhã 
de sábado, 26, deu 
luz aos pedidos de 
moradores do bairro 

Floresta por melhorias em uma 
das principais vias da localidade. 
Considerada uma alternativa na 
ligação entre as rodovias ERS-130 
e RSC-453, a rua Hugo Welter 
apresenta problemas relacionados 
à poeira em dias secos e com a 
lama nos períodos chuvosos.

A manifestação durou cerca de 

Via no bairro Floresta faz 
ligação alternativa entre 
a ERS-130 e a RSC-453. 
Governo cita trecho 
como prioridade no 
macrocompromisso da 
mobilidade, mas não
tem projeto para 
pavimentar via

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

não vai querer passar por isso de 
novo. Eles podem conversar com 
loteadoras, fazer uma parceria, 
para pavimentar a rua. É um 
trecho que está quase na divisa 
com Cruzeiro do Sul, mas é de La-
jeado e precisa de uma solução”, 
observa. 

Prioridade
O macrocompromisso “mobi-

lidade e infraestrutura urbana”, 
que elencou as áreas prioritárias a 
administração municipal no plano 
de governo, cita a rua Hugo Welter 
como uma das vias que devem re-
ceber pavimentação nos próximos 
anos. Entretanto, ainda não há um 
projeto para execução da obra.

Secretário de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade, Alex 
Schmitt lembra que, hoje, há duas 
possibilidades de garantir a obra: 
pavimentação comunitária ou 
contribuição de melhoria. “Quan-
do há esse tipo de obra pública, 
acaba gerando a contribuição de 
melhoria e os moradores tem que 
pagar esse tributo”, frisa.

Via no Floresta faz a ligação entre as rodovias RSC-453 e ERS-130

FOTOS MATEUS SOUZA

Mutirão de limpeza chega ao Conservas
Atividade envolveu Poder 
Público e comunidade na 
manhã desse sábado

LAJEADO

O bairro Conservas 
sediou, nesse sábado, 
26, mais uma edição 
do mutirão de limpeza 

urbana. A ação fez parte do pro-
jeto Prefeitura no Bairro e reuniu 
diversos serviços das secretarias 
de Serviços Urbanos, de Obras, 
de Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-estar 

Animal, e de Saúde.
A ação contemplou a retirada 

de entulhos, roçada de áreas e 
manutenção geral dos espaços 
públicos. O mutirão começou por 
volta das 8h, pelas ruas do bairro, 
e se estendeu até o fi m da manhã. 
O ponto de partida foi o Ginásio 
do Conservas. A ação de muti-
rão é específi ca para limpeza e a 
conservação dos espaços públicos 
e vai contemplar outros bairros do 
município ao longo das próximas 
semanas para promover mais 
qualidade de vida e uma cidade 
mais organizada. Já sediaram a 
atividade os bairros Morro 25, 
Nações e Santo Antônio.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Bairro da zona sul de Lajeado foi o quarto a receber atividade do município

RAFAEL SCHEEREN GRÜN

uma hora e contou com o fecha-
mento parcial da via e liberação 
do trânsito a cada cinco minutos 
para minimizar o impacto no 
fl uxo de veículos. O movimento se 
concentrou no cruzamento da via 
com a rua Antônio Altair Dossena. 
Durante a manifestação, agentes 
de trânsito estiveram presentes 
para organizar o tráfego e garantir 
a segurança dos participantes.

São cerca de 1,5 quilômetro 
de chão batido no trecho entre 
as duas rodovias estaduais. Nos 
últimos anos, o surgimento de novos 
loteamentos e, mais recentemente, 

a construção de casas por parte 
da iniciativa privada para famílias 
atingidas pelas inundações de 2024 
fi zeram o movimento crescer ainda 
mais na via, enquanto uma parte 
ainda preserva características rurais.

A situação da rua já foi debatida 
na câmara de vereadores, com 
parlamentares defendendo uma 
solução defi nitiva. Já os moradores 
defendem providências imediatas 
para a pavimentação da via e me-
lhorias na infraestrutura urbana. 
Os cartazes continham dizeres 
como “também somos lajeaden-
ses” e “merecemos pavimentação”.

Parcerias
Vereador e morador do vizinho 

bairro São Bento, Eder Spohr 
(MDB) acompanhou o protesto e 
salienta que os moradores do en-
torno organizaram a manifestação 
por estarem cansados de esperar 
por uma resposta do Poder Públi-
co. Para o parlamentar, o municí-
pio pode buscar parcerias com a 
iniciativa privada para garantir a 
pavimentação da rua.

“As pessoas estão bastante 
envolvidas. Então, eu imagino que 
vai ser feito algo. A administração 
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LAJEADO

Encontrar a paz interior 
e conectá-la à paz exte-
rior, foi o tema explora-
do pelo Pacto Lajeado 

Pela Paz, durante a Jornada da 
Espiritualidade. O evento ocorreu 
no domingo, 27, em Encantado, 
e reuniu 300 pessoas para refl etir 
sobre desenvolvimento e conexão 
com a essência do ser humano. 
A Jornada foi promovida pela 
Associação Comercial Industrial 
do município (Aci-E).

Para Tânia Rodrigues, assis-
tente social e coordenadora do 
Eixo da Prevenção da Violência 
do Pacto, buscar o autocuidado e 
o autoconhecimento são fun-
damentais para expandir a paz 
pelos lugares em que as pessoas 
circulam. “A violência não está 
só na arma de fogo e nos instru-
mentos, mas na nossa forma de 
agir com o outro. Seja por meio 
das nossas palavras, gestos ou 

PACTO LAJEADO PELA PAZ

Grupo de Lajeado 
apresentou os 
trabalhos realizados 
no município, a fi m 
de reconhecer os 
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bem como aplicar 
soluções na 
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Equilíbrio 
emocional e mental

A palestra “Paz Interior x Paz 
Exterior”, apresentada por Tânia, 
abordou a violência em suas 
diversas formas, e mostrou que 
o tema é um desafi o cotidiano. 
Durante o bate-papo também 
foram apresentados os trabalhos 
realizados pelo Pacto Lajeado Pela 
Paz, que visa reconhecer os tipos 
de violência, bem como aplicar 
soluções na comunidade.

“É importante reconhecer que 
a violência também pode ser 
dirigida a nós mesmos, através da 
autocrítica excessiva ou da negli-
gência com nossa saúde mental 
e física”, explica a assistente 
social. “Ao buscarmos desenvol-
ver e fortalecer habilidades como 
comunicação assertiva e respeito 
nas relações, através de práticas 
saudáveis, podemos contribuir 
para a construção de ambientes 
mais pacífi cos e respeitosos, 
tanto em nível individual quanto 
coletivo”.

movimentos, nós podemos tanto 
cuidar das pessoas, como também 
machucá-las”.

Para além da fé, falar em 
espiritualidade é conectar-se à 
essência do ser humano. Segundo 
a psicóloga e coordenadora do 
programa do Cada Jovem Conta, 
Laura Kirchheim, o tema aborda 
os valores e as crenças de cada 
ser. “Estarmos presentes nesse 
momento e fazer parte da Jornada 
da Espiritualidade só reforça essa 
verdade do Pacto. Reforça todas 
as conexões que tanto falamos ao 
longo do evento”.

“Paz interior X Paz exterior” foi 
o tema explorado pelo Pacto 
Lajeado Pela Paz, durante a 
Jornada da Espiritualidade
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